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Texto introdutório 

 

A TAGUS perspectiva, durante o ano de 2017, dar continuidade a dois importantes 

desafios que se impõem:  

 

No âmbito do DLBC Rural, implementar o FEDER e o FSE por via do PO Centro e 

acompanhar e avaliar o FEADER no âmbito do PDR2020. Esta associação primará por 

cumprir os objectivos definidos na sua Estratégia Local de Desenvolvimento, ciente dos 

constrangimentos que, por um lado, os cortes nos fundos causarão a este GAL e, por 

outro, pelo facto de ter que dar resposta a duas entidades gestoras distintas.  

 

Procurar outras fontes de financiamento, através da apresentação de candidaturas a 

outros programas de apoio que possam assegurar a continuação do trabalho 

desenvolvido em prol da valorização e promoção dos recursos endógenos do território. 

A TAGUS pretende também estreitar e reforçar laços de parceria com diferentes 

entidades e apoiar os agentes locais para conseguir outras formas de investir no 

Ribatejo Interior, e assim cumprir com o desígnio para o qual esta associação de 

desenvolvimento local foi criada: promover, apoiar e realizar um aproveitamento 

racional das potencialidades dos concelhos de Abrantes, Constância, Sardoal, tendo 

em vista o desenvolvimento rural em todas as suas componentes e a melhoria das 

condições de vida das populações residentes. 

 

Assim, em termos de actividades as mesmas centrar-se-ão, 

 

-No acompanhamento do DLBC, com duas fases em cada semestre das 6 acções no 

âmbito do PDR2020; 

 

-No lançamento do Sistema de Incentivos ao Empreendedorismo e ao Emprego (SI 2E) 

no âmbito do PO Centro. 

 

A divulgação junto da comunidade com sessões de divulgação em cada Município do 

território de abrangência da TAGUS, 

 

-A procura de outras fontes de financiamento, como serão prioritariamente os casos de 

articulação territorial para a Cooperação, os projetos para a inclusão social no POISE, 

da bolsa de iniciativas da Rede Rural Nacional, do INTERREG e do programa ERASMUS+ 
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-No reforço da área de prestação de serviços, com um foco particular na elaboração de 

candidaturas para as fontes de financiamento que não serão da responsabilidade de 

gestão da TAGUS, nomeadamente nos sectores do turismo e dos produtos locais, onde 

existem competências relevantes na equipa técnica e na prestação de serviços no 

âmbito da contratação pública em IPSS e entidades públicas. 

 

Com o objetivo de procurar minimizar o impacto sobre a potencial perda das 

competências adquiridas pela TAGUS e da sua equipa ao longo dos últimos 22 anos, 

propõe-se a manutenção da equipa técnica durante o ano de 2017, período em que se 

espera sejam encontradas outras fontes de financiamento para suporte à equipa e à 

continuação da concretização de actividades de desenvolvimento local em prol do 

ribatejo interior. 

 

Um ano de desafio à equipa técnica, mas também a toda a massa associativa que se 

confrontará com a reflexão sobre o que se pretende da TAGUS neste período de 

programação. 
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Plano de actividades e orçamento 

para o ano de 2017 

 

"projectos inovadores de revitalização do mundo rural,  

em Abrantes, Constância e Sardoal" 

 

 

Seguindo as orientações já adoptadas nos anos anteriores, a apresentação do Plano de 

Actividades para 2017 obedece a uma estrutura simples e orientada por fontes de 

financiamento. 

 

Plano de Actividades 

 

TAGUS – Associação para o Desenvolvimento Integrado do Ribatejo Interior 

Recursos Humanos 

 Instalações 

Estrutura Associativa  

  Recomposição da Direcção 

 

DLBC – Desenvolvimento Local de Base Comunitária 

PDR2020 

Medida 10 LEADER |  

acção 10.2 - Implementação da Estratégia  

10.2.1 - Regime simplificado de pequenos investimentos nas explorações 

agrícolas 

10.2.2 - Pequenos investimentos na transformação e comercialização 

10.2.3 - Diversificação de atividades na exploração 

10.2.4 - Cadeias curtas e mercados locais 

10.2.5 - Promoção de produtos de qualidade locais 

10.2.6 - Renovação de aldeias 

 

acção 10.3 - Projectos em Cooperação  

Plano de Cooperação 

 

Tejo Vivo – Rede para a Valorização dos Territórios Vinculados ao Tejo 
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Promoção de Produtos Locais em Ambiente Urbano 

Circuitos Curtos de Comercialização 

 

acção 10.4 - Funcionamento e Animação 

 

FEDER | FSE 

Sistema de Incentivos ao Empreendedorismo e ao Emprego (SI 2E) 

 

POCI - Programa Operacional Competitividade e Internacionalização 

Qualificação das PME’s – Formação-Acção 

 

 

 

Centro 2020 - Programa Operacional Regional do Centro 

 Sistema de Apoio a Acções Colectivas – Promoção do Espírito Empresarial 

 

Rede Rural Nacional - “REDE LEADER 2020: Qualificar, Cooperar, Comunicar” 

 

TAGUS – Prestação de Serviços 

 

 Rotas e percursos de valorização do património natural com potencial 

turístico no Médio Tejo 

 Consultoria técnica 

 

Actividades de animação e dinamização territorial 

Rede local de promoção e comercialização de produtos locais e artesanato 

[Welcome Center - Camões com Sabor - Cá da Terra] 

16ª Feira Nacional de Doçaria Tradicional – 2017 

Circuitos Curtos de Comercialização  

Bolsa de Terras 

 

 

Institucional 

Bairro Convida 

 CIMT – Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo 

 Inovação Social – Capacitação para o Investimento Social 
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 MINHA TERRA – Federação Portuguesa de Associações de Desenvolvimento Local  

 PROREGIÔES – Promoção das Regiões, Lda 

Rede Rural Nacional 

Encontro Ibérico dos Azeites 

Outras participações institucionais 

Entidade Regional de Turismo do Centro 

Conselho Geral da EPDRA 

Orçamento 

 

Orçamento para o ano de 2017 

Balanço e Demonstração de Resultados previsional 2017 
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TAGUS – Ribatejo Interior  

 

Recursos Humanos  

Em termos de pessoal, deve ser assegurada a manutenção dos recursos humanos, no 

âmbito, da gestão dos fundos e da promoção e valorização dos produtos locais, turismo 

e recursos endógenos do território.  

 

Instalações 

No início do ano de 2017, a TAGUS mudou a sua sede para as instalações do antigo 

GAT, sitas na Rua D. António Prior do Crato, no âmbito de um protocolo de cooperação 

com a CIMT - Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo. Com esta alteração de sede, 

a TAGUS volta ao local onde surgiu e funcionou nos primeiros anos da sua existência.  

 

Estrutura Associativa 

Recomposição da Direcção 

Dando sequência ao pressuposto do acto eleitoral a equipa de Direcção efectuará a sua 

rotatividade na Presidência da Direcção durante o ano de 2017, que transitará para o 

Município de Constância, representado pela sua Presidente Júlia Amorim. 

 

DLBC – Desenvolvimento Local de Base Comunitária 

PDR2020 | Medida 10 LEADER  

 

Acção 10.2 - Implementação da Estratégia  

10.2.1.1 - Regime simplificado de pequenos investimentos nas 

explorações agrícolas 

10.2.1.2 - Pequenos investimentos na transformação e comercialização 

10.2.1.3 - Diversificação de atividades na exploração 

10.2.1.4 - Cadeias curtas e mercados locais 

10.2.1.5 - Promoção de produtos de qualidade local 

10.2.1.6 - Renovação de aldeias 

 

No segundo semestre de 2016 foram abertos os avisos das medidas 10.2.1.1- Regime 

simplificado de pequenos investimentos nas explorações agrícolas, 10.2.1.2- Pequenos 

investimentos na transformação e comercialização, tendo sido encerrados em 

Setembro de 2016 com um total de 16 candidaturas (10 candidaturas na acção 10.2.1.1 
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e 6 candidaturas na acção 10.2.1.2) e encerrada a medida 10.2.1.3 a 15 de Dezembro 

de 2016 com um total de 4 candidaturas. 

 

No primeiro semestre de 2017, serão assinados os primeiros termos de aceitação dos 

pedidos de apoio aprovados, estando ainda previsto a abertura das seguintes medidas: 

 10.2.1.1 - Regime simplificado de pequenos investimentos nas explorações 

agrícolas 

 10.2.1.2 - Pequenos investimentos na transformação e comercialização 

 10.2.1.3 - Diversificação de atividades na exploração 

 10.2.1.4 - Cadeias curtas e mercados locais 

 10.2.1.6 - Renovação de aldeias 

 

Serão ainda realizadas, no âmbito da abertura dos avisos de candidatura, sessões de 

esclarecimento em freguesias dos concelhos de Abrantes, Constância e Sardoal, de 

forma a cumprir as metas definidas na estratégia de desenvolvimento local da TAGUS. 

 

No segundo semestre, serão abertos novos avisos de candidatura, no âmbito do 

PDR2020 e realizadas sessões de divulgação e esclarecimento no âmbito destas acções. 

 

Sistema de Incentivos ao Empreendedorismo e ao Emprego SI 2E  

FEDER e FSE  

No primeiro semestre de 2017 está previsto a abertura da medida “Sistema de 

Incentivos ao Empreendedorismo e ao Emprego SI 2E” do FEDER, estando também 

antevistas sessões de esclarecimento nos concelhos de abrangência do território da 

TAGUS para a abertura do aviso. 

 

Acção 10.3 - Projectos em Cooperação  

No final de 2016, já foi publicada a portaria que estabelece o regime de aplicação da 

acção 10.3 – Actividades de cooperação dos GAL, pelo que se perspectiva que no 

decorrer de 2017, sejam abertas as candidaturas para a apresentação de projectos de 

cooperação (interterritorial e transnacional) com o objectivo de “valorizar, 

desenvolver os territórios rurais e consolidar o seu tecido económico e social” em 

conjunto com outras associações de desenvolvimento local, potenciando as 

“complementaridades, diversidades e heterogeneidade desses territórios”.  
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De acordo com o PDR 2020, numa primeira fase, a decorrer no 2ºtrimestre de 2017, 

serão concebidos apoios para a preparação de um Plano de Desenvolvimento de 

Cooperação, onde a TAGUS irá identificar as temáticas nas quais pretende trabalhar e 

que estarão directamente ligadas à sua Estratégia de Desenvolvimento Local (EDL), 

definindo os objectivos, actividades e potenciais interlocutores. Numa segunda fase, 

que se perspectiva ocorrer no 3ºtrimestre de 2017, a apresentação em concreto dos 

Projectos de Cooperação com a identificação das actividades a desenvolver por cada 

parceiro e respectivos orçamentos. 

 

Nesse sentido, é intenção da TAGUS dar continuidade a algumas das temáticas já 

iniciadas no período de programação comunitária anterior, relevantes para a sua área 

de intervenção, designadamente: o TEJO, a promoção dos PRODUTOS LOCAIS em 

ambiente urbano e os CIRCUITOS CURTOS de comercialização. 

 

TEJO/TAJO VIVO 

O TEJO é, sem dúvida, um dos principais recursos endógenos que marca a área de 

intervenção da TAGUS, tendo esta associação plena consciência de que apesar de já 

ter sido dinamizado no passado um projecto de cooperação com outros territórios 

ribeirinhos, portugueses e espanhóis, há ainda muitas iniciativas que em torno do 

maior rio da península ibérica se devem perspectivar.  

 

Promoção dos PRODUTOS LOCAIS em ambiente urbano 

A TAGUS tem desenvolvido um trabalho persistente na valorização dos PRODUTOS 

LOCAIS de Abrantes, Constância e Sardoal, mas a sua distribuição continua a ser um 

dos aspectos mais críticos no desenvolvimento das produções locais. Pelo que, esta 

associação tem-se empenhado em procurar formas diferentes de alcançar os 

consumidores, tendo apostado na abertura, em 2016, de um espaço em Lisboa que 

potencie a comercialização. Assim, é intuito da TAGUS que, em 2017, através da 

cooperação, se possa dinamizar juntamente com os parceiros deste projecto, algumas 

acções promocionais que potenciem a divulgação e valorização dos produtos e 

artesanato do Ribatejo Interior e, por conseguinte, contribuam para a maior 

competitividade da economia local.   

 

CIRCUITOS CURTOS de comercialização 

Os circuitos curtos agroalimentares assumem-se, hoje, como um novo paradigma na 

produção, comercialização e consumo alimentar, apresentando um conjunto de 
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benefícios de índole social, cultural e económica. Adquirir produtos locais 

directamente ao produtor é, actualmente para muitos consumidores, o melhor método 

para garantir a qualidade, rastreabilidade e autenticidade dos mesmos. A TAGUS, 

consciente da sua importância no apoio da economia local, implementou uma 

metodologia deste tipo no Ribatejo Interior e prevê continuar, em 2017, a apostar 

nesta temática, tentando inovar nas formas de alcançar os consumidores. 

 

 

acção 10.4 - Funcionamento e Animação 

 

Formação e capacitação dos recursos 

No decurso de 2017, encontra-se prevista a participação da equipa técnica local em 

acções de formação que contribuam para a melhor aplicação e gestão do DLBC no 

Ribatejo Interior. 

 

Também com o propósito de capacitar os recursos do território, prevê-se a visita a 

uma feira temática com os agentes locais para contactarem com outras práticas ou 

aperfeiçoarem os seus modelos empresariais, tornando-os mais competitivos. 

 

Organização de seminários, colóquios e conferências nas áreas de actuação 

Está planeada a concretização de duas acções por ano para anteceder a abertura dos 

avisos de candidatura, divulgar os apoios DLBC e PDR 2020, bem como sobre as áreas 

temáticas definidas como prioritárias na sua EDL.  

 

Monitorização e avaliação da estratégia 

O Órgão de Gestão procurará reunir mensalmente para aprovar os pedidos de apoio e 

estar a par das actividades desenvolvidas. Já a Assembleia Geral de Parceria 

Territorial irá reunir, tal como se encontra definido no Regulamento da Parceria 

Territorial TAGUS 2020 – DLBC RURAL, duas vezes em 2017, para acompanhar a 

concretização da estratégia e aprovar o relatório anual de actividades e encerramento 

de contas. 

 

Para controlar os pedidos de apoio aprovados com dotação orçamental, serão ainda 

realizadas pela equipa técnica local, auditorias de verificação. 
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Ainda em 2017, a TAGUS espera poder voltar a realizar sessões de contributos com os 

stakeholders da sua área de intervenção, iniciadas em 2015, que lhes permitiu analisar 

as principais fragilidades e oportunidades de desenvolvimento futuro dos sectores a 

intervencionar até 2020. 

 

Animação da EDL  

No que se refere a animação e dinamização da estratégia e, tal como estabelecido em 

candidatura, a TAGUS procurará enviar newsletters mensais e ordinárias dedicadas a 

projectos que potenciem o Ribatejo Interior, divulgar os programas de apoio existentes 

em comunicados de imprensa, interagir com a população através das redes sociais, 

reunir individualmente com potenciais promotores de projectos e organizar algumas 

acções de promoção dos produtos e produtores locais de Abrantes, Constância e 

Sardoal que impulsionem o escoamento das suas produções. 

 

POCI - Programa Operacional Competitividade e Internacionalização 

  

Qualificação das PME’s – Formação-Acção 

É, com alguma dificuldade, que alguns agentes do Ribatejo Interior já chegaram a 

outros mercados, enquanto outros não o tendo feito sentem que é uma necessidade 

cada vez maior alargar os seus negócios além fronteiras para ganhar competitividade. 

Assim, em 2016, foi formalizada uma candidatura da TAGUS ao POCI para intensificar a 

formação dos produtores e agentes turísticos locais reforçando a sua capacidade 

empresarial, através de intervenções formativas e de consultadoria relevantes para a 

sua actividade, que lhes possam ser úteis ao nível da internacionalização.  

 

Estando aprovada a candidatura, a TAGUS no decorrer de 2017, procurará dinamizá-la 

no seu território junto dos seus actores, facultando-lhes os instrumentos necessários 

para conhecerem melhor os mercados externos e qualificarem-se para os alcançar. 

Para tal, irá contar com a colaboração de um dos seus associados que tem experiência 

na área da formação – a NERSANT – para executar este projecto. 

 

Centro 2020 - Programa Operacional Regional do Centro 

SIAC - Sistema de Apoio a Acções Colectivas | Promoção do Espírito 

Empresarial 

Em 2016, foi estabelecida uma parceria entre a Comunidade Intermunicipal do Médio 

Tejo e os três Grupos de Acção Local (GAL) da região (ADIRN – Associação para o 
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Desenvolvimento Integrado do Ribatejo Norte, PINHAL MAIOR - Associação de 

Desenvolvimento do Pinhal Interior Sul e TAGUS – Associação para o Desenvolvimento 

Integrado do Ribatejo Interior) para dinamizar o projecto “Médio Tejo – Vive o 

Empreendedorismo”, ao abrigo de uma candidatura efectuada ao SIAC, que visa a 

promoção do espírito empresarial através da dinamização e do fomento do 

empreendedorismo qualificado e criativo. 

 

 

TAGUS – Prestação de Serviços 

 

Rotas e percursos de valorização do património natural com potencial 

turístico no Médio Tejo 

Em 2017, a TAGUS em conjunto com as restantes associações de desenvolvimento local 

do Médio Tejo (ADIRN e PINHAL MAIOR) irão concluir a prestação de serviços em torno 

da criação de rotas e percursos de valorização do património natural com potencial 

turístico no Médio Tejo que compreendeu três etapas: o diagnóstico de identificação 

dos recursos turísticos estratégicos, a definição de rotas e percursos mais 

emblemáticos e a apresentação de uma proposta para a divulgação e promoção 

turística das rotas e percursos. 

 

 

Actividades de animação e dinamização territorial 

Rede local de promoção e comercialização de produtos locais e artesanato 

[Welcome Center - Camões com Sabor - Cá da Terra] 

Criada a rede de espaços de promoção e comercialização dos produtos locais e 

artesanato no Ribatejo Interior, é fundamental que estes sejam dinamizados com 

alguma regularidade. Nesse sentido, a TAGUS, em 2017, irá continuar a levar a cabo 

algumas iniciativas de animação no espaço Cá da Terra e na Camões com Sabor para 

incentivar o consumo e a aquisição dos produtos agro-alimentares e/ou artesanato de 

Abrantes, Constância e Sardoal (por exemplo, apresentações de produtos; 

degustações; cabazes temáticos, entre outras). Em relação ao Welcome Center de 

Abrantes, é intenção desta associação continuar a ser o parceiro do município no que 

concerne ao fornecimento de produtos para este espaço.  
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16ª Feira Nacional de Doçaria Tradicional – 2017 

A Feira de Doçaria Tradicional é já uma referência em termos regionais e até 

nacionais, que reúne anualmente em Abrantes ícones da doçaria tradicional e 

conventual. A TAGUS espera que, à semelhança das edições anteriores, possa 

continuar a desenvolver esforços conjuntos com o município de Abrantes para realizar, 

em Outubro, a 16ª Feira Nacional de Doçaria Tradicional. De igual modo, pretende dar 

seguimento ao importante trabalho de valorização do ícone palha de Abrantes junto da 

comunidade escolar (ensino pré-escolar e 1ºciclo), através da personagem que no 

passado foi criada propositadamente para este efeito, o Palhinhas. 

 

 

Circuitos Curtos de Comercialização  

Manter em funcionamento a prática de comercialização directa entre produtor e 

consumidor é, para a TAGUS, um dos seus desígnios estratégicos até 2020. Pelo que, 

importa analisar a operacionalização dos núcleos de produtores PROVE I e II do 

Ribatejo Interior e reforçar as suas dinâmicas, através do desenvolvimento de 

actividades em parceria que possam fomentar o consumo pelo que é produzido na 

região.    

 

Bolsa de Terras 

Dinamização de reuniões de divulgação pública da Bolsa de Terras em sedes de 

freguesia do Ribatejo Interior em parceria com a Associação de Agricultores para 

angariar terrenos com aptidão agrícola, florestal e silvopastoril para arrendamento, 

venda ou outros tipos de cedência, destinados em particular a jovens agricultores, 

favorecendo assim o aumento da produção nacional nestes sectores. Para o avanço 

deste projecto, a TAGUS enquanto GeOP, tem o intuito de envolver as autarquias da 

sua área de intervenção, assim como a Associação de Agricultores de Abrantes, 

Constância, Mação e Sardoal neste processo, oficializando através da assinatura de um 

protocolo entre as entidades.   

 

Institucional 

 

Bairro ConVIDA 

O projecto Bairro ConVIDA, que integra um leque abrangente de entidades com 

valências sociais, educativas e culturais distintas, pretende contribuir para a alteração 

das dinâmicas sociais e económicas negativas com que o Bairro de Vale de Rãs é 
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percepcionado pela comunidade abrantina. Sendo a TAGUS um dos parceiros deste 

projecto procurará participar nas reuniões que se concretizem durante 2017.  

 

 CIMT – Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo 

No âmbito do CEDI - Conselho Estratégico para o Desenvolvimento Intermunicipal, é 

intenção da TAGUS continuar a colaborar com a CIMT na concretização de projectos de 

valorização do Médio Tejo.  

 

Inovação Social – Capacitação para o Investimento Social 

No decorrer de 2017 e mediante o processo de abertura de aviso de candidatura, a 

TAGUS pretende candidatar-se ao instrumento de capacitação para o investimento 

social. O território de intervenção da TAGUS, pretende com esta candidatura reforçar 

as capacidades de organização e competências de gestão de entidades que visam 

candidatar-se ao fundo do DLBC Rural entre outros. 

  

 

Minha Terra – Federação Portuguesa de Associações de Desenvolvimento 

Local  

 

Está a ser preparada uma candidatura ao aviso de concurso nº1/Operação 20.2.2/2016 

da Assistência Técnica do PDR2020, para a área 2 – Divulgação e informação com vista 

à execução do PDR2020, designada “REDE LEADER 2020: Qualificar, Cooperar, 

Comunicar”, que será submetida no início de 2017. Trata-se de um projecto que visa 

qualificar as equipas técnicas e capitalizar a experiência e o trabalho desenvolvido 

pelos GAL – Grupos de Acção Local, entidades responsáveis e envolvidas na 

implementação, acompanhamento e execução das acções da medida 10 LEADER/DLBC 

do PDR 2020. Esta candidatura resulta de uma parceria entre a Federação Minha Terra 

e os 54 GAL, com a Direcção Geral Agricultura Desenvolvimento Rural e a Rede Rural 

Nacional 

 

 

PROREGIÔES – Promoção das Regiões, Lda 

 

No ano de 2016, o espaço sito na Rua Saraiva de Carvalho, em Campo de Ourique, pertencente 

ao PROREGIÕES, foi cedido em regime de aluguer. A TAGUS, enquanto sócia da PROREGIÕES, 

tem acompanhado este processo e pretende trabalhar em parceria com este locatário na 

promoção dos produtos do Ribatejo Interior, junto daquele público-alvo. 
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Rede Rural Nacional 

A TAGUS integra desde o ultimo trimestre de 2016 dois grupos de trabalho temáticos 

onde pretende continuar a aprofundar conhecimentos de forma a reforçar 

competências. 

 GTT – Valorização da Floresta – Gestão Florestal  

 GTT – Circuitos Curtos Agroalimentares  

Encontro Ibérico do Azeite  

 

À semelhança das outras três edições, a TAGUS foi convidada pelo município de 

Abrantes para integrar a Comissão Organizadora do Encontro Ibérico do Azeite. Este 

certame, que inclui um Simpósio Técnico e Fórum temático, irá realizar-se nos dias 10, 

11 e 12 de Março de 2017, no centro histórico.  

 

 
Orçamento previsional para 2017 

 
Do orçamento previsional da TAGUS, para o ano de 2017 resulta um conjunto de gastos 
no valor de 380.259€, face a rendimentos no valor de 381.624,61€ apurando-se um 
resultado líquido que ronda os 1.365€. 
 
Na sua reunião do Órgão de Gestão, ocorrida a 07 de Abril de 2017 

 
 

 

http://www.rederural.pt/32-atividades-da-rrn/grupos-trabalho/332-gtt-valorizacao-da-floresta-gestao-florestal

